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Resumo 

 

A mudança de hábitos alimentares foi com a finalidade de ganhar ou perder peso e está associada ao fato de morar 

sozinho e de preparar a própria refeição. A margarina, o pão de forma e o biscoito foram os produtos 

ultraprocessados mais consumidos. 
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Abstract 

 

The change in eating habits was aimed at gaining or losing weight and was associated with living alone and 

preparing their own meals. Margarine, bread and cookies were the most consumed ultra-processed products. 

 

Keywords: food consumption; processed food; students. 

1   Introdução 

Os produtos ultraprocessados, por serem substâncias extraídas ou derivadas de 

alimentos, ou sintetizadas em laboratórios, contendo corantes, aromatizantes, realçadores de 

sabor e vários tipos de aditivos, são atraentes ao paladar e prejudicam a regulação do balanço 

de energia por parte do organismo, pois com a sua ingestão os sinais de saciedade não ocorrem 

ou ocorrem tardiamente (Brasil, 2014). Nas capitais brasileiras e distrito federal, as faixas 

etárias de 18 a 24 anos e de 25 a 34 anos apresentaram um consumo de produtos 

ultraprocessados de 26,6% e 23,2% respectivamente. Entre aqueles com 12 anos ou mais de 

estudo, a prevalência foi de 16,7% (Brasil, 2023). 

Recentemente, durante o isolamento devido a pandemia de Covid-19, constatou-se um 

aumento no consumo de produtos ultraprocessados na população brasileira (Andrade et al., 

2023). Além dessa condição atípica, imposta pela emergência de saúde, o ambiente do cotidiano 

em que o indivíduo está inserido também tem favorecido esse aumento. No caso dos 
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universitários, o ambiente tem contribuído para um maior consumo de doces, guloseimas, 

cereais, gorduras e fast food (Oliveira et al., 2019).    

 Por exemplo, um estudo que avaliou a qualidade de vida e alimentação de estudantes 

universitários que moram sozinhos na região central de São Paulo concluiu que eles tendem a 

apresentar hábitos alimentares menos saudáveis, como consumo não regular de leite e consumo de 

frutas e verduras abaixo do recomendado (Santos et al., 2014; Rezende; Penoni; Natividade, 2019). 

A adoção de práticas alimentares inadequadas envolve diversos fatores e ser estudante 

de graduação em nutrição não garante o não consumo ou o consumo mínimo de produtos 

ultraprocessados, pois há de se considerar os períodos do curso, se iniciais ou próximos à 

formatura, os aspectos socioeconômicos, comportamentais e do cotidiano. Essas práticas foram 

inclusive mais frequentes entre os estudantes de nutrição do que entre outros estudantes de 

cursos da área da saúde (Costa et al., 2018).  

A proposta deste estudo foi verificar a frequência de consumo de produtos 

ultraprocessados entre os estudantes de nutrição e a associação entre a mudança de hábito e o 

motivo alegado para esta mudança segundo o sexo, a idade, a renda, o período cursado, se mora 

sozinho e se prepara a própria refeição.  

2   Metodologia  

Trata-se de um estudo descritivo de corte transversal (Raimundo; Echeimberg; Leone, 

2018). Realizado na capital do Estado do Piauí, Teresina. Uma cidade com uma população de 

866.300 habitantes localizada na região Centro-Norte do Estado (IBGE, 2022). A coleta de 

dados ocorreu no período de maio a agosto de 2023 entre estudantes do curso de bacharelado 

em nutrição de uma universidade pública.  

Segundo o relatório semestral obtido da coordenação do curso estavam matriculados e 

frequentando as aulas 273 acadêmicos e todos foram convidados a participarem da pesquisa. 

Os critérios de inclusão foram: universitários com idade igual ou superior a 17 anos, de ambos 

os sexos, com capacidade de comunicação e compreensão para responderem aos 

questionamentos e devidamente matriculados. Apenas participaram do estudo os acadêmicos 

que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os critérios de exclusão 

são aqueles que não atenderem aos critérios de inclusão. 

O título de bacharelado em nutrição é concedido em no mínimo 9 períodos letivos, que 

correspondem a quatro anos e meio. A matriz curricular do curso possui disciplinas de formação 
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básica, formação profissional específica, estágios supervisionados (obrigatórios), disciplinas de 

formação complementar optativa e atividades complementares. 

Com base nessa matriz curricular os estudantes foram classificados em ingressantes, 

que engloba alunos dos 1º, 2º e 3º períodos, em que há uma maioria de disciplinas básicas. 

Alunos intermediários (4º, 5º e 6º períodos) em que já se observa a maior parte das disciplinas 

de formação profissional específica e, por fim, aqueles veteranos (7º, 8º e 9º períodos) que além 

das disciplinas profissionais também realizam os estágios obrigatórios.  

Previamente informados dos objetivos da pesquisa, todos os estudantes em perfeitas 

condições de comunicação, compreensão e aptos a assinarem o termo de consentimento livre e 

esclarecido (TCLE) foram convidados a participarem antes ou após o término das aulas via 

questionário elaborado no Google Forms autoadministrado, enviado por e-mail ou WhatsApp 

no dia anterior à entrevista, ou entregue para ser preenchido no mesmo dia. O estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CAEE 

17869219.9.0000.5421), atendendo à resolução n.º 466/2012 do CNS e às resoluções 

complementares (240/1997, 251/1997, 292/1999 e 340/2004). Além do período em curso, o 

aluno também era perguntado com relação à renda, se tinha ou não alguma fonte.  

O instrumento de coleta de dados foi um questionário auto aplicado e mesmo com 

reduzidos riscos a presente pesquisa reforçou o que já é previsto: desistir a qualquer momento 

caso o participante se sinta constrangido e sem nenhum prejuízo. O próprio pesquisador e/ou o 

entrevistado previu suspender a entrevista na vigência de algum gatilho que possa levar a 

problemas emocionais/mentais, seja mencionado pelo entrevistado e/ou percebido pelo 

pesquisador. Após o término do estudo, os estudantes do  

curso de graduação em nutrição foram beneficiados com uma campanha de conscientização 

sobre os alimentos ultraprocessados, com palestras e distribuição de materiais educativos. 

Quanto ao consumo de produtos ultraprocessados utilizou-se o questionário de 

frequência alimentar (QFA) estruturado a partir da Nova Classificação do Guia Alimentar para 

a População Brasileira (Brasil, 2014; Fisberg et al., 2005). Foram consideradas as seguintes 

alternativas quanto ao consumo: nunca ou raramente consumiu nas últimas semanas e, se 

consumiu, o número de vezes consumidas, ou seja, 1, 2, 3, 4, 5 ou mais vezes por semana.    

Para a análise estatística utilizou-se o software estatístico Stata versão 15. As variáveis 

contínuas foram testadas em termos de distribuição a fim de verificar a normalidade e 

convertidas posteriormente em variáveis binárias. Foram obtidas as frequências e para verificar 

a associação entre as variáveis de estudo utilizou-se o teste “t” de student. Para a variável 

período, que possui três categorias, utilizou-se a Anova para identificar a presença de 
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associação. Foram consideradas como variáveis dependentes a mudança de hábito, a razão da 

mudança de hábito e o consumo de alimentos ultraprocessados. Como variáveis independentes: 

morar sozinho, preparar as próprias refeições, renda, sexo, faixa etária e o período cursado no 

momento da entrevista. 

3   Resultados 

Dos 273 estudantes 59,3% (n=162) participaram do estudo sendo 80,25% do sexo 

feminino e 19,75% do sexo masculino. A média de idade foi de 21,8 anos e 71,61% ou estavam 

no início ou na metade do curso. A maioria dos estudantes não têm renda (72,22%), não moram 

sozinhos (94,74%) e nem costumam prepararem suas próprias refeições (90,74%). Quando 

perguntados se houve mudança de hábitos alimentares, embora, a resposta positiva (52,47%) 

tenha sido a mais frequente o percentual daqueles que não tiveram alteração em seus hábitos 

alimentares é muito próximo (47,53%). E a razão para tal mudança esteve relacionada ao peso, 

seja ganho ou perca (Tabela 1). 

Tabela 1: Perfil sociodemográfico, aspectos do cotidiano e hábitos 

dos estudantes do curso bacharelado em nutrição. Teresina, 2023. 

Sexo n % 

 Masculino 32 19,75 

 Feminino 130 80,25 

Idade em anos  n % 

17 a 19 33 20,37 

20 ou + 129 79,63 

Período do curso n % 

 Ingressante 57 35,19 

 Intermediário 59 36,42 

 Veterano 46 28,39 

Possui renda n % 

 Não 117 72,22 

 Sim 45 27,72 

Mora sozinho n % 

 Não 147 90,74 

 Sim 15 9,26 

Prepara sua própria refeição n % 

 Não 147 90,74 

 Sim 15 9,26 

Mudança de hábito alimentar  n % 

 Não 77 47,53 

 Sim 85 52,47 

Razão da mudança de hábito alimentar n % 

 Não mudou 77 47,53 

 Ganhar peso 35 21,60 

 Perder peso 30 18,52 

 Outros 20 12,35 

Fonte: elaborada pelo autor (2025). 
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De acordo com o consumo semanal, os cinco produtos ultraprocessados mais 

frequentemente consumidos pelo menos 1 vez por semana foram a barra de chocolate (43,83%), 

a linguiça (42,59%), o bolo (38,27%), o sorvete/picolé (35,19%) e o refrigerante (33,33%). 

Com o consumo 2 vezes por semana foram o pão de forma (24,07%), a margarina (22,22%), o 

pão doce (20,99%), o biscoito (19,14%) e a bebida láctea (18,52%). Em 3 vezes por semana 

aparecem novamente a margarina (17,90%), o pão de forma (14,20%) e a bebida láctea (8,64%). 

Também foram citados nos consumos em 4 (pão de forma - 5,56%, bebida láctea - 4,32% e a 

margarina - 3,70%) e 5 vezes por semana (margarina - 10,49%, pão de forma - 9,26% e bebida 

láctea - 7,41%).  

Independentemente da frequência semanal, a margarina (79,0%) e o pão de forma 

(77,8%) lideram como os produtos ultraprocessados mais frequentemente consumidos por mais 

de 50% da população estudada (Figura 1). 

Figura 1: Alimentos ultraprocessados mais consumidos pelos estudantes 

do curso de bacharelado em nutrição Teresina, 2023. 

Fonte: elaborada pelo autor (2025). 

Tabela 2: Associação entre mudança de hábito alimentar, sexo, faixa etária,  

renda, período do curso, morar sozinho e preparar as refeições. Teresina, 2023. 

 Sexo Faixa etária  

Mudança 
Masculino Feminino 

p* 

0,004 

17 a 19 anos 20 ou mais anos 

p* 

0,190 

 

n % n % n % n % 
 

não 8 10,39 69 89,61 19 24,68 58 75,32  

sim 24 28,24 61 71,76 14 16,47 71 83,53  

 Possui renda Período cursando  

Mudança não % sim % 
p* 

0,630 

ingressante intermediário veterano 

p** 

0,611 

 

n % n % n %  

não 57 48,72 60 51,28 29 37,66 25 32,47 23 29,87  

sim 20 44,44 25 55,56 28 32,94 34 40,00 23 27,06  

 Morar sozinho Preparar a própria refeição  

Mudança não % sim % 
p* 

0,014 

não % sim % 
p* 

0,002 

 

não 72 48,98 75 51,02 49 55,06 40 44,94  

sim 5 33,33 10 66,67 28 38,36 45 61,64  

Fonte: elaborada pelo autor (2025). 
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A mudança de hábito alimentar apresentou associação estatisticamente significativas 

com o sexo, com a condição de morar sozinho e com a prática de preparar a própria refeição 

(Tabela 2). 

Tabela 3: Associação entre motivo alegado para mudança de hábito alimentar em relação ao sexo,  

a faixa etária, a renda, ao período do curso, em morar sozinho e em preparar as refeições. Teresina, 2023. 

 Sexo  Faixa etária 

Motivo 
Masculino  Feminino  

p* 

0,085 

17 a 19 anos 20 ou mais anos  

p* 

0,082 

n % n % n % n %  

não 8 10,39 69 89,61 19 24,68 58 75,32  

ganho de peso 12 34,29 23 65,71 8 22,86 27 77,14  

perda de peso 8 26,67 22 73,33 4 13,33 26 86,67  

outros 4 20,00 16 80,00  2 10,00 18 90,00   

 Possui renda  Período cursando 

Motivo não % sim % 

p* 

0,630 

ingressante intermediário  veterano 
p** 

0,701 

n % n % n %  

 

não 57 74,03 20 25,97 29 37,66 25 32,47 23 29,87 

ganho de peso 26 74,29 9 25,71 12 34,29 13 37,14 10 28,57 

perda de peso 19 63,33 11 36,67 9 30,00 14 46,67 7 23,33 

outros 15 75,00 5 25,00 7 35,00 7 35,00 6 30,00 

 
Morar sozinho  Preparar a própria refeição 

não % sim % 

p* 

0,014 

não % sim %  

p* 

0,002 

não 72 93,51 5 6,49 49 63,64 28 36,36  

ganho de peso 34 97,14 1 2,86 22 62,86 13 37,14  

perda de peso 26 86,67 4 13,33 11 36,67 19 63,33  

outros 15 75,00 5 25,00 7 35,00 13 65,00  

*teste t e **Anova.  

Fonte: elaborada pelo autor (2025). 

O motivo alegado para a mudança de hábito alimentar apresentou associação 

estatisticamente significativas com aspectos do cotidiano como morar sozinho e preparar a 

própria refeição (Tabela 3). 

4   Discussão  

O perfil dos estudantes do curso de graduação em nutrição é muito similar ao encontrado 

em outro estudo, em que foram avaliados 104 estudantes de nutrição em Fortaleza, encontrando 

que 82,6% eram mulheres, com idade média de 25,5 anos  (Bezerra et al., 2022).  

A prevalência feminina entre os nutricionistas no Brasil segundo o Conselho Federal de 

Nutricionistas é de 94,1% (Conselho Federal de Nutricionistas, 2016). Atualmente não há 

estudos nacionais que forneçam novos percentuais, portanto, presume-se que a tendência de 

predominância feminina na profissão se mantenha. 

Estudantes universitários, especialmente aqueles com restrições financeiras, tendem a 

consumir uma quantidade significativa de alimentos ultraprocessados, como salgadinhos e 
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refeições instantâneas, devido ao baixo custo e praticidade desses produtos. Além disso, a 

insegurança alimentar entre universitários tem sido associada a padrões alimentares menos 

saudáveis (Amaral; Ribeiro, 2021). Um estudo de 2020-2021 revelou que 37% dos 

universitários enfrentavam algum grau de insegurança alimentar, o que estava correlacionado a 

um menor consumo de alimentos in natura e maior dependência de produtos ultraprocessados 

(Silva, et al., 2023).   

Ao ingressarem na universidade, os estudantes ganham autonomia em suas escolhas 

alimentares, influenciadas por fatores individuais, sociais e ambientais. Em 2021, uma pesquisa 

destacou que o estresse acadêmico e a adaptação ao novo ambiente podem levar a hábitos 

alimentares inadequados entre universitários (Lopes, 2022). Além disso, a formação de novos 

laços sociais no ambiente universitário influencia significativamente as escolhas alimentares 

dos estudantes, reforçando a ideia de que as redes sociais e o ambiente físico desempenham 

papéis cruciais nas decisões alimentares (Gligorić et al., 2021).  

Os padrões estéticos promovidos pela mídia influenciam a construção da imagem 

corporal e as escolhas alimentares dos jovens, tornando-os mais vulneráveis ao 

desenvolvimento de transtornos alimentares (Bittar; Soares, 2020). Segundo Silva et al. (2025), 

a avaliação do consumo alimentar entre graduandos de nutrição revela que ingressantes 

apresentam maior inadequação alimentar em comparação aos concluintes. 

A associação encontrada entre a mudança de hábito alimentar e o motivo alegado pelos 

estudantes, que foi o ganho de peso, é comum, tendo em vista que ao longo da graduação esse 

ganho de peso é resultado da aquisição de maus hábitos alimentares e, também, da falta de 

prática de atividade física graças a uma vida universitária atribulada e mal administrada (Mota 

et al., 2020). Vale ressaltar que indivíduos que apresentam excesso de peso aos 20 anos têm 

maior probabilidade de manter essa condição na vida adulta, reforçando a importância de 

intervenções precoces para prevenir a persistência do excesso de peso (Brebal et al., 2020). 

Outro aspecto que deve ser considerado em relação ao maior consumo de produtos 

ultraprocessados é quanto ao sexo. Apesar do presente estudo não ter encontrado uma 

associação estatisticamente significativa, é de conhecimento que entre adultos do sexo feminino 

e entre os adolescentes há um maior consumo de produtos ultraprocessados (Zhao et al., 2023). 

Também é comum entre os jovens o hábito de comer em frente às telas, que está 

associado a comportamentos alimentares influenciados por fatores de estresse emocional, 

resultando em menor percepção da quantidade consumida e da qualidade da mastigação, ou 

seja, dispositivos eletrônicos durante as refeições podem impactar negativamente os hábitos 

alimentares dos universitários (Targino et al., 2025). Está comprovado que o elevado tempo de 
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tela aumenta as chances de hipertensão (Farhangi et al., 2023) e de que o uso excessivo dos 

smartphones, acima de 2 horas diárias, favorece a um maior risco de viver com sobrepeso ou 

obesidade e problemas gerais de saúde entre os jovens (Brodersen; Hammami; Katapally, 

2023). É fato que a distração causada por telas durante as refeições prejudica a atenção plena 

do ato de comer, levando a uma ingestão alimentar menos consciente e automática, o que pode 

resultar em excessos e escolhas alimentares inadequadas (Comer..., 2025).  

Portanto, é fundamental considerar o contexto social, seja universitário ou não, pois o 

ambiente pode predispor a bons ou maus hábitos alimentares, ser ou não obesogênico, devido 

as normas, atitudes, crenças e comportamentos das pessoas que vivem nele, um fenômeno 

chamado de contágio social (Datar et al., 2023). 

5   Conclusões 

Independente da mudança de hábito alimentar entre os estudantes de graduação em 

nutrição ter sido positiva, ou não, a alegação para o preparo da própria refeição foi o propósito 

de perder peso. O desenvolvimento de habilidades culinárias, motivado por um propósito, pode 

ser uma estratégia para a aquisição de bons hábitos alimentares. Apesar de serem estudantes de 

graduação em nutrição, o consumo de produtos ultraprocessados, na forma de lanches, foi 

elevado, indicando que provavelmente há outros fatores intervenientes.  

Como futuros profissionais de saúde, propagadores dos conhecimentos na área de 

alimentação e nutrição, é importante estudar o contexto de formação, seja sob o aspecto 

curricular ou ambiental, e os fatores intervenientes para que, como profissionais, sejam capazes 

de não apenas repassar tais ensinamentos, mas também atentarem-se para os diversos fatores 

que influenciam a mudança de hábitos alimentares. Contribuindo, assim, para que a sociedade, 

tão sujeita aos produtos ultraprocessados e às consequências negativas deles, possam adquirir 

uma alimentação e estilo de vida saudáveis. 

A limitação da presente pesquisa é inerente ao tipo de estudo de corte transversal com 

abordagem única, não sendo possível estabelecer a relação entre a causa e o efeito. Embora tenha 

sido constatada uma associação entre mudança de hábito alimentar e aspectos do cotidiano, não 

se sabe se essa mudança foi positiva. É possível que haja muitos outros fatores causadores dessa 

mudança e que não foram estudados. Além disso, essa mudança pode estar sendo favorecida pelo 

público-alvo da pesquisa em sua maioria do sexo feminino e do curso de graduação em nutrição. 

Uma outra limitação é o questionário autoaplicável como instrumento de coleta, já que a 

qualidade dos dados depende do comprometimento e da veracidade do respondente.  
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